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« INSEGURANÇA » Especialistas temem interferência política na economia e preocupações 
como “volta do ‘capitalismo de Estado’ e da ‘política industrial ativista’ no Governo Lula

Caso Mantega na Vale renova
temor de investidor estrangeiro

O imbróglio envolvendo a
tentativa do governo de
indicar o ex-ministro Gui-

do Mantega ao comando da Va-
le elevou o temor de investidores
estrangeiros quanto aos riscos de
interferência política na econo-
mia durante o terceiro mandato
do presidente Lula.  Além da
preocupação com a influência em
empresas controladas ou com
participação estatal, pesam ain-
da sinais de que sua gestão está
repetindo um filme visto no pas-
sado, no qual o “capitalismo de

Estado” foi implementado e não
deu certo, na visão de especia-
listas. A ingerência política foi o
principal questionamento de in-
vestidores e analistas estrangei-
ros durante evento da Petrobras,
realizado em Nova York, nesta
semana. O tema foi desdobrado
em questões sobre a convivência
da petroleira com o governo, com
os espectadores em busca de de-
talhes de como funciona essa re-
lação e se a estatal recebe ordem
direta do governo ou não, con-
forme contou o presidente da

companhia, Jean Paul Prates, em
entrevista exclusiva ao Esta-
dão/Broadcast. Preocupações
com a interferência estatal do go-
verno Lula também apareceram
em um debate sobre as perspec-
tivas econômicas e políticas do
Brasil, organizado pela Confede-
ração de Comércio Brasil-Esta-
dos Unidos, em Nova York, na
terça-feira, 30. Da plateia, o in-
teresse era saber a opinião de es-
pecialistas do Brasil e dos EUA
sobre a “política industrial ativis-
ta” e desdobramentos inflacio-

nários futuros. “Lula está empe-
nhado em trazer de volta o Esta-
do. Ele está insatisfeito com a
ideia do empreendedor indivi-
dual. Ele quer voltar ao modelo
antigo e está comprometido com
isso”, respondeu o professor
emérito das universidades de Co-
lumbia e da Califórnia, em Ber-
keley, Albert Fishlow. Prates, que
já foi senador e hoje comanda a
maior empresa do País, vê o te-
ma com “naturalidade” e diz que
não enxerga exagero na interven-
ção estatal no governo Lula. ”

Em relatório intitulado “a no-
va política industrial de Lula é
uma bandeira vermelha”, a con-
sultoria internacional GlobalDa-
ta. TS Lombard avalia que o pre-
sidente Lula contribui para a in-
certeza econômica ao interferir
em empresas listadas em bolsa.
A ofensiva em relação a Mante-
ga é prova disso, diz. O ministro
de Minas e Energia, Alexandre

Silveira, defendeu, contudo, que
não houve uma imposição em co-
locar o ex-ministro na Vale. Na
sua visão, a participação do go-
verno na discussão de sucessão
da mineradora é legítima, uma
vez que detém dois assentos no
Conselho de Administração por
meio da Previ, fundo de pensão
dos funcionários do Banco do
Brasil. Ainda que não tenha se

concretizado, a movimentação
para colocar Mantega na Vale vol-
tou a acender a luz amarela en-
tre os investidores estrangeiros.
“Esse tipo de intromissão apenas
confirma os temores dos inves-
tidores em relação ao governo Lu-
la e pesa nos ativos locais”, aler-
ta a diretora para Brasil e o eco-
nomista da GlobalData. TS Lom-
bard, Elizabeth Johnson.

Bandeira Vermelha na política industrial

Entre os marcos positivos que
tem atingido em suas ope-
rações, a Petrobras alcançou

nesta semana um recorde histó-
rico no mercado financeiro. No
último dia 01/02), a empresa re-
gistrou o maior valor de suas
ações e de mercado de todos os
tempos. A PETR3 fechou o dia em
R$ 42,96 e a PETR4, em R$ 41,57.
O valor de mercado da compa-
nhia chegou ao patamar de R$
552 bilhões, ultrapassando a mar-
ca da semana anterior, eviden-
ciando sua posição de destaque
e robustez no setor.

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates, afirma que o re-
corde de valor da companhia co-
roa o trabalho feito ao longo de
todo o primeiro ano de nova ges-
tão, iniciada em janeiro de 2023.
&nbsp; “Estamos muito satisfei-
tos com os sucessivos recordes de
valor de mercado. Esse recorde,
assim como os outros que a Pe-
trobras atingiu em 2023, é con-
sequência da retomada de inves-
timentos que a nova gestão tem
realizado no último ano. Inova-
mos ao remunerar nossos acio-
nistas por meio do programa de
recompra de ações e apresenta-
mos um plano estratégico robus-
to, com aumento de investimen-
tos em CAPEX e projetos para a
transição energética rentável,
com geração de valor no longo
prazo. Focados na disciplina de
capital e controle do endivida-
mento, nossa nova estratégia co-

Companhia brasileira
atingiu o valor de 
mercado de 
R$ 552 bilhões

Petrobras bate recorde
histórico no mercado 

« FINANCEIRO »

mercial trouxe de volta a flexibi-
lidade, a competitividade nos pre-
ços e a estabilidade, sempre man-
tendo uma produção em constan-
te crescimento. A Petrobras que
os brasileiros têm orgulho e o
mercado admira está de volta”,
afirma Jean.

Além de um recorde históri-
co para a Petrobras, o valor de
mercado e a cotação das ações al-
cançados demonstram também
a confiança dos investidores no
futuro da companhia e em sua ca-
pacidade de gerar retornos signi-
ficativos. O diretor Financeiro e
Relacionamento com es da Petro-
bras, Sérgio Leite, destaca que o
bom relacionamento com acio-
nistas públicos e privados - cons-
truído com transparência na
apresentação do planejamento
estratégico e nas decisões toma-
das, e com o fortalecimento da go-
vernança – foi fundamental pa-
ra o desempenho histórico das
ações. Outro fator fundamental
apontado pelo diretor foi a dedi-
cação de petroleiros e petroleiras
para a execução integrada das es-
tratégias corporativas.

“O envolvimento e a siner-
gia entre as equipes impulsionam
a Petrobras a conquistar esse su-
cesso coletivo. O recorde no va-
lor das ações reforça o compro-
misso da companhia em gerar va-
lor para acionistas, clientes, co-
laboradores e para a sociedade
como um todo. A Petrobras con-
tinua empenhada em sua missão
de fornecer energia de forma se-
gura, responsável e sustentável,
mantendo sua posição de desta-
que no mercado global”, concluiu
o diretor Financeiro e Relaciona-
mento com Investidores, Sérgio
Leite.

Edifício Senado, sede da Petrobras, no Rio de Janeiro

« POLÊMICA » Presidente se referia a jovem negra que estava ao seu 
lado durante evento na fábrica da Volkswagen, no interior de São Paulo

Lula: “Afrodescendente
assim gosta de um batuque” 

Lula e a  jovem aprendiz na fábrica da Volkswagen, em São Bernardo do Campo, no ABC Paulista

“Uma afrodescen-
dente assim gosta
de um batuque de

um tambor”. Esta foi a declar-
ação do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), nesta úl-
tima sexta-feira (02) , feita a
uma jovem negra, durante uma
cerimônia na fábrica da Volks-
wagen, em São Bernardo do
Campo, no ABC Paulista, em
São Paulo.

No momento da fala, o pre-
sidente discursava sobre no-
vos investimentos em educa-
ção e qualificação para a popu-
lação jovem. Para exemplificar
o tema, chamou ao seu lado
uma jovem negra que acompa-
nhava a solenidade do palco.
Lula disse que, ao avistá-la ini-
cialmente, não soube se a jo-
vem era “cantora”, “namorada
de alguém” ou mesmo “percus-
sionista”, pois, segundo ele,
“afrodescendente assim gosta
de um batuque de um tambor”.
Mas completou afirmando que
ela não era nenhuma dessas
coisas, e sim um destaque do
evento: “a mais importante
aprendiz dessa empresa”, dis-
se Lula.

“Essa menina bonita que
está aqui. Eu estava perguntan-
do: o que faz essa moça senta-
da, que eu não ouvi ninguém fa-
lar o nome dela? Falei: ‘Ela é
cantora, ela vai cantar’. Aí per-
guntei (e responderam): ‘Não,
não vai ter música’. Então ela
vai batucar alguma coisa. Por-
que uma afrodescendente as-
sim gosta de um batuque de um
tambor. Também não é. Aí eu
falei: ‘Nossa, então ela é namo-
rada de alguém”. Também não
é. O que é essa moça? Essa mo-
ça foi premiada ano que vem
como a mais importante apren-
diz dessa empresa e ganhou um
prêmio na Alemanha. É isso
que nós queremos fazer para as
pessoas nesse país”.

A Secretaria de Comuni-
cação Social do Palácio do
Planalto foi procurada pela re-
portagem,  mas até o
fechamento desta edição não
enviou posicionamento oficial. 

Jovem ganhou honraria de
melhor aprendiz da empresa

De fato, Luiza Eduarda Leôn-
cio, de 20 anos, não é cantora,
nem estava na cerimônia por ser
“namorada de alguém”. Ela é
operadora especialista da Volks-
wagen e foi contemplada com o
prêmio Apprentice Award 2023,
uma honraria conferida ao me-
lhor aprendiz da empresa.

A jovem estuda Engenharia
de Instrumentação, Automação
e Robótica na Universidade Fe-
deral do ABC (UFABC). Com o
prêmio, Luiza foi contemplada
com um intercâmbio cultural pa-
ra a Alemanha e será a represen-
tante do Brasil em uma confe-
rência da Volkswagen a ser rea-
lizada na cidade de Wolfsburg.

Após um interlúdio em que
discursou sobre a nova bolsa pa-
ra a permanência no ensino mé-
dio, Lula voltou a falar sobre a
jovem e disse que, ao vê-la, ques-
tionou-se se ela queria namorar
com ele. “Ela não quer, porque
tem coisa melhor no mercado”,
disse o presidente. “E ela não
quer porque eu já tenho a Janja

também”, acrescentou.
Em julho de 2023, Lula visi-

tou Cabo Verde e, ao lado do pre-
sidente do País, expressou “pro-
funda gratidão ao continente
africano por tudo o que foi pro-
duzido durante 350 anos de es-
cravidão” no Brasil. A declaração
levou a um reforço na equipe que
elabora os discursos do presiden-
te e mobilizou o Ministério da
Igualdade Racial, pasta coman-
dada por Silvio Almeida, uma das
maiores autoridades em estudos
sobre racismo no País.

Almeida saiu em defesa do
presidente. De acordo com o mi-
nistro, Lula quis afirmar que o
Brasil tem uma dívida com a
África. “O que o presidente Lu-
la disse foi: ‘o Brasil tem uma
dívida com África e ela tem que
ser paga’. E por isso, o presiden-
te tem insistido – e já falei com
ele sobre isso – é que a agenda
de direitos humanos com Áfri-
ca envolve o chamado direito ao
desenvolvimento”, argumentou
o ministro. 

Essa menina
bonita que está
aqui. Eu estava
perguntando: o
que faz essa moça
sentada, que eu
não ouvi ninguém
falar o nome dela?
Falei: ‘Ela é
cantora, ela vai
cantar’. Aí
perguntei (e
responderam):
‘Não, não vai ter
música’.”
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